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Colégio de Oncologia Médica
Critérios de avaliação – Prova Final de Internato de Oncologia Médica
1. Prova Curricular
	Critério de Avaliação
	Pontuação máxima
(valores)

	1. 1.Descrição e análise da evolução da formação ao longo do internato, com incidência sobre registos de avaliação contínua
	
6

	2. 2.Descrição e análise do contributo do trabalho do candidato para os serviços e funcionamento dos mesmos; apresentação pública de trabalhos em reuniões de serviço; Protocolos de actuação
	
5

	3. 3.Frequência e classificação de cursos, cujo programa de formação seja de interesse para a área profissional de especialização, sendo com avaliação
	
2.25

	4. 4.Apresentação pública de trabalhos em reuniões nacionais e internacionais
	2

	5. 5.Publicações de artigos científicos em revistas indexadas, publicações de capítulos de livros na área de especialização
	2.5

	6. 6.Projectos de investigação desenvolvidos pelos candidatos: conceição e aplicabilidade (1), resultados (preliminares 0.25 e finais 0.25) e publicação (0.5)
	2

	7. 7.Actividades desenvolvidas de acordo com o programa de investigação médica, visando o doutoramento
	0.25

	TOTAL
	20



	
	Pontuação máxima
(valores)
	Peso

	Prova curricular
	20
	60%

	Avaliação da formação específica (média ponderada da classificação obtida nos estágios da formação específica)
	
20
	
40%


	Total da prova curricular
	



2. Prova Prática
	Critério de Avaliação
	Pontuação máxima  
(valores)

	1. 1.Capacidade de estabelecer uma adequada comunicação com o doente
	3

	2. 2. Técnica de colheita e execução da história clínica
	5 


	3.  3.Capacidade para elaborar uma lista de problemas e estabelecer o diagnóstico diferencial dos mesmos;
Capacidade de estabelecer um raciocínio clínico e de colocar hipóteses diagnósticas; adequação dos pedidos de exames complementares ao raciocínio clínico efectuado
	
6

	4. 4.Capacidade de estabelecer o diagnóstico definitivo e selecionar a proposta terapêutica mais adequada; capacidade de discutir opções terapêuticas alternativas e definir o prognóstico
	6

	TOTAL
	20
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